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1 INTRODUÇÃO 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a atividade física (AF) é qualquer 
movimento do corpo realizado a partir do sistema músculo-esquelético que tenha 
gasto energético, contemplando não apenas a prática de esportes e exercícios, mas 
também outras formas de movimentação do corpo (OMS, 2020). Fatores individuais, 
como idade, sexo, motivação, falta de tempo, condições socioeconômicas, carga 
horária de estudos e frequência reduzida na universidade, são reconhecidos na 
literatura como influenciadores nos níveis de atividade física entre estudantes 
(Ferreira et al., 2022; Fontes; Vianna, 2009; Nascimento; Alves; & Souza, 2017; 
Pinillos-Patiño et al., 2022). A análise da autopercepção de saúde entre estudantes 
universitários merece destaque, considerando o crescimento da população 
acadêmica no Brasil. De acordo com o censo da Educação Superior realizado pelo 
Ministério da Educação, entre os anos de 2012 a 2022, o número de estudantes 
matriculados no ensino superior aumentou de 7.058.084 para 9.444.116, 
representando um crescimento de 33,8%. (Brasil, 2023). Dados que representam que 
uma significativa parcela da população é universitária. Como a maioria dos 
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universitários são jovens, essa fase é crucial para a consolidação do estilo de vida e 
a adoção de hábitos que influenciarão sua saúde no futuro (Joia, 2018). Identificar 
esses comportamentos é o primeiro passo para tomar decisões e propor políticas e 
estratégias que incentivem mudanças positivas na comunidade, promovendo hábitos 
mais saudáveis e facilitando a aplicação de intervenções voltadas à atividade física. 
Nesta perspectiva, este estudo tem como diferencial demonstrar que a rotina dos 
universitários trazem impactos à prática de atividade física diária, além de demonstrar 
a  importância que a prática tem para os benefícios da saúde. 

Sendo assim, tem-se como questão norteadora: Qual o nível de atividade física dos 
acadêmicos do curso de Educação Física do Centro Universitário Vértice - Univértix? 
Neste rol, o presente estudo tem como objetivo avaliar o nível de atividade física dos 
acadêmicos do curso de Educação Física do Centro Universitário Vértice – Univértix. 
Portanto, a pesquisa torna-se relevante, uma vez que, tem como intuito, demonstrar 
que a rotina dos universitários traz impactos à prática de atividade física diária, além 
de apresentar a importância que a prática tem para os benefícios da saúde dos 
universitários. 

2 METODOLOGIA 

Esta pesquisa é descritiva, com abordagem quantitativa, caracterizada pela 
observação e análise de fatos sem interferência do pesquisador, utilizando a 
linguagem matemática para explicar relações entre variáveis (Andrade, 2010; 
Fonseca, 2002). O estudo será realizado em uma Instituição de Ensino Superior 
localizada na Região Geográfica Imediata de Manhuaçu, que atende mais de três mil 
estudantes, incluindo os cursos de licenciatura e bacharelado em Educação Física. O 
público-alvo será composto por estudantes do curso de Educação Física, de ambos 
os gêneros, regularmente matriculados e que aceitarem participar voluntariamente. A 
expectativa é alcançar aproximadamente 20 participantes. Os critérios de inclusão 
são: estar matriculado no curso de Educação Física, ter no mínimo 18 anos e 
concordar com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Estudantes 
que não atenderem a esses critérios ou não consentirem com a participação serão 
excluídos. A seleção dos participantes será feita por amostragem em bola de neve 
(Flick, 2009). Inicialmente, o coordenador do curso será contatado para encaminhar o 
link do questionário aos representantes das turmas, que o distribuirão nos grupos de 
alunos. O link será acompanhado de um convite contendo os objetivos, riscos e 
benefícios da pesquisa. A participação será confirmada com o aceite no TCLE. O 
principal benefício aos participantes será o autoconhecimento sobre seus níveis de 
atividade física e comportamento sedentário, além de contribuir para ações futuras de 
promoção da saúde na universidade. Os dados serão coletados por meio de um 
questionário eletrônico (Google Forms), iniciado pelo TCLE. O instrumento utilizado 
será o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), que avalia a frequência 
e duração das atividades físicas em domínios como trabalho, deslocamento, tarefas 
domésticas e lazer, classificando os níveis de atividade física com base no gasto 
energético em METs (Pires, 2013). A pesquisa será realizada apenas após aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UNIVÉRTIX, conforme a 
Resolução CNS nº 510/2016 (Brasil, 2016) e a Carta Circular nº 1/2021. Serão 
assegurados o anonimato, sigilo e direito de desistência a qualquer momento. 
Nenhum dado pessoal será coletado, e as respostas não serão identificáveis. Após a 
coleta, os dados serão baixados e excluídos de plataformas virtuais. A análise dos 
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dados será feita por estatística descritiva (Sassi, 2019), por meio de tabelas, gráficos 
e medidas descritivas, após inspeção visual para eliminar inconsistências. Medidas 
de segurança serão adotadas para evitar riscos, como viés de resposta, exposição ou 
extravio de dados. Apenas os pesquisadores terão acesso às informações, que serão 
armazenadas com segurança até o fim do estudo. Como desfecho, espera-se 
identificar o nível de conhecimento e prática de atividade física entre os acadêmicos, 
contribuindo para estratégias de promoção da saúde. Os resultados serão 
apresentados em eventos científicos, submetidos ao CEP e divulgados aos 
participantes por meio de uma palestra com os pesquisadores. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A coleta e a análise dos dados serão realizadas somente após a aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da UNIVÉRTIX, garantindo o 
cumprimento das normas éticas e a proteção dos participantes. Após a autorização, 
os dados serão analisados e comparados com a literatura, permitindo uma discussão 
fundamentada dos resultados. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Trata-se de um trabalho em desenvolvimento, atualmente na fase de levantamento de 
dados bibliográficos. Após a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), será 
realizada a etapa de coleta de dados, dando sequência às etapas necessárias para a 
conclusão do estudo. Ao final, espera-se que os resultados obtidos possibilitem 
discussões relevantes acerca da temática proposta. 
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